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            O Maître de Ballet
      

         

         Para mim, o balé sempre foi sobre alcançar o sublime. Meu corpo era meu instrumento, que através de treinamento disciplinado, dieta e descanso, era decisivo para alcançar a perfeição em todos os tons. Um ato de equilíbrio constante, tanto no palco, quanto fora dele, quando eu treinava e quando eu estava livre.

         Eu sabia exatamente quanto eu devia treinar, quantas proteínas, carboidratos etc., eu devia comer e o quanto eu devia dormir. Passeios na cidade e bolos de chantilly não faziam parte do meu programa. Mas nunca me pareceu cansativo. Nunca houve algo que eu quisesse tanto, que eu não estivesse preparado para desistir pela dança.

         O controle que eu consegui sobre meu corpo, em troca do que eu tinha que desistir para isso, era intoxicante por si só. Quando eu sentia a força dos meus músculos, que sem esforço me faziam aliviar e voar, girar e contorcer como um floco de neve perfeito, me fazia feliz. Eu superei a gravidade a serviço de um objetivo superior. Eu coloquei um pé na frente do outro e dancei sem esforço o caminho entre os bailarinos solos. Para mim, não havia nada pesado e nada poderia prejudicar meu equilíbrio.

          
      

         Até aquele verão com a onda de calor. O teatro participou de um intercâmbio e tivemos a visita de um Maître de Ballet de Nova York, que escolheria bailarinos solos para o espetáculo de outono. Portanto, embora nem o ar condicionado, os ventos, ou qualquer outra coisa parecessem capazes de esfriar as salas superaquecidas, continuamos tentando teste após teste para que ele pudesse escolher os bailarinos. Normalmente, eu era contra fazer testes. Tudo o que era dança era bom. Mas decidi ficar irritada com esse cara inexpressivo de Nova York. Era provavelmente por causa do calor, mas, sinceramente, quão difícil poderia ser escolher? Por que demoraria tanto tempo? Não havia nenhuma reação visível em seu rosto. Ele apenas nos pediu para dançar continuamente.

         Eu, normalmente, esqueço tudo sobre competição e ambições, quando danço. Então, não se tratava mais da minha carreira, mas apenas de continuar com a música e a dança, e me doar à arte. Mas desta vez era diferente.

         Era uma interpretação moderna de Silfos, onde os papéis masculino e feminino haviam sido trocados e, de certa forma, achei que era tolice. Ao mesmo tempo, nunca havia desejado um papel tão ardentemente antes. Eu não direi que, às vezes, eu não sentia inveja se um colega conseguisse um papel, que eu mesma sonhava. Mas isso raramente durava muito tempo.

         O calor e essa irritação, porém, me deixaram estranhamente teimosa. E pela primeira vez, desde quando eu era muito jovem, senti um forte nervosismo e ansiedade ao dançar.

         O calor invadiu minhas roupas e se esgueirou pelo meu corpo, então o suor gotejou por toda a parte. Também pude ver nas roupas de meus colegas grandes manchas de suor, e o calor fez minha cabeça tremer. As calças apertadas de balé se agarravam às nossas pernas. De certa forma, eu queria desistir de tudo e, ao mesmo tempo, senti um desejo de assumir esse papel, não importava como.

         Por fim, o Maître de Ballet agradeceu e pediu que fizéssemos uma pausa. Nós descemos ao chão, ao longo das paredes, relaxando nas barras com toalhas e alongamentos.

         "Eu mesmo devo dançar a parte masculina", disse ele, saindo do sofá em que estava sentado.

         Que idiota, pensei. Pude ver que meus colegas pensavam o mesmo. Agora, ele nos fazia pular e saltar por dias com o suor nos consumindo, e então ninguém era bom o suficiente para o bom cavalheiro. Se ele próprio pudesse dançar o balé inteiro, ele provavelmente o faria. Ele não parecia notar a insatisfação que surgia nos olhos de todos para ele, repetida sem cessar em todos os espelhos, mas continuava com o rosto nas mesmas dobras inexpressivas:

         "Eu ainda não decidi pela parte feminina. Nós teremos que fazer mais alguns testes".

         Devia ser uma piada dele. Como ele poderia precisar nos ver dançar mais? O que ele estava pensando que ainda não havia visto?

         "Apenas para testar a energia entre nós", ele acrescentou. Acabei de pensar que ele dificilmente experimentaria uma boa energia com qualquer um de nós, quando ele olhou para mim e disse: "Eu gostaria de começar com você, Anya."

         Meu coração pulou. Eu não conseguia descobrir se era porque estava feliz ou brava. Eu senti que esse papel era como se fosse escrito para mim, que eu devia tê-lo, mas, ao mesmo tempo, havia uma estranha irritação e incerteza, que nunca havia experimentado antes.

         “Os demais podem ir para casa. Tomem um banho frio" Ele disse, e pela primeira vez a gente podia traçar a sugestão de um sorriso irônico em sua boca. "É sempre tão quente aqui no verão?"

         O leve indício de humanidade nele, instantaneamente, fez o clima melhorar, e era como se todos os outros ao mesmo tempo o perdoassem pelo inferno da dança, que ele nos fez passar sem nenhum proveito para o mundo. Eles desapareceram da sala sob conversinha e piadas.

         A porta se fechou atrás do último dos meus colegas, e o silêncio ocupou a sala tão denso e pesado como o calor. Eu fechei os olhos e afundei. Percebi minha respiração. Tentei me livrar da minha irritação. Afinal, se tratava de dança.

         Então, ele piscou (que irritante isso!). E sinalizou que eu deveria tomar minha posição. Ele, então, me avaliou, tirou a camiseta e tomou sua própria posição, vestindo apenas as calças justas, que esgueiravam em torno de seu abdômen e coxas.

         Ele era mais baixo que a maioria dos meus colegas, mas realmente musculoso. Eu notei duas cicatrizes nos músculos bombados de seu peito. E, ao mesmo tempo, percebi que tinha dificuldade em ficar quieto. Custava-lhe manter o equilíbrio. Havia algo com ele, algo sobre a energia no espaço, que me deixava insegura. Eu estava com medo de perder o controle. Eu respirei fundo o ar quente e úmido e, então, dançamos.

         A sensação de controle retornou. Nós estávamos juntos na dança. Nós nos percebemos na dança, circulando e girando até que a irritação começou a se dissipar. O suor escorreu em mim, mas o calor não faria nada comigo agora.

         E, então, numa fração de segundos, eu percebi seu olhar no espelho. Eu não sei o que era, mas isso me fez hesitar por um momento crucial e dei um passo errado. Eu estava errada! Droga. Eu xinguei e travei os dentes.

         Ele pegou uma toalha, secou-se e disse, sem olhar para mim, que eu poderia ir para casa agora. Droga. Eu fiquei furiosa. Esse papel era MEU. E nada mais poderia mudar isso, nem mesmo o calor.

         Eu pedi a ele para tentar novamente. Ele olhou surpreso para mim. Eu não poderia fazer o papel, ele disse, virando as costas para mim novamente. Eu recusei. Disse que nunca tinha acontecido antes. Ele disse apenas que eu deveria ir para casa e descansar, que eu parecia estressada.

         Não sei o que aconteceu comigo, mas algo fez meu sangue ferver. Eu NUNCA estava estressada, disse com raiva. E nenhum Maître de Ballet atrevido de Nova York deveria vir e dizer algo assim sobre mim. E por que ele não olhava para mim, quando eu falava com ele? Eu achava que ele fosse muito fino. Mas ele não sabia de nada. Eu tinha controle total sobre quanto trabalho e quanto descanso eu precisava. O que eu devia comer. Onde eu devia colocar os pés. Isso aqui nunca tinha acontecido comigo antes. Eu NUNCA falhei. Devia ser o calor, mas ele devia pelo menos não se enganar quanto àquilo que eu não pudesse fazer...

         Finalmente, ele se virou. E olhou direto para mim, enquanto tomava um gole de sua garrafa de água. Eu perdi o fôlego. O que foi que eu fiz?! Eu tinha arruinado todas as chances de conseguir esse papel. Mas ele não disse nada. Ele inclinou a cabeça levemente, enquanto ainda olhava para mim. Então, ele tomou mais um gole.

         "Você parece ter um problema com o controle", disse ele, bombeando água da garrafa sobre o pescoço e o peito. "Talvez você deva tentar relaxar um pouco."

         Eu tremi. Pisquei. Por um momento tive medo de desmaiar.

         Ele passou a mão pelos cabelos suados e lambeu a água dos lábios. Então, ele me entregou sua garrafa de água. Eu bebi avidamente e sem deixar de olhar em seus olhos. Era como se eu fosse desaparecer se ele parasse de olhar para mim. Eu deixei a água escorrer para fora da minha boca, pela minha garganta e pelo meu peito quente. Mais uma vez, vi a sugestão de um sorriso em sua boca. Mas, desta vez, era diferente. Desafiador.

         Então, ele tomou a garrafa de mim, me olhou de cima a baixo e puxou meu collant abaixo dos meus ombros. Com a língua, ele seguiu a água do meu peito até a minha boca. Eu fechei os olhos, e recebi ofegante sua língua macia e fria. Fiquei atordoada e acariciei meus lábios e fiz minha boca macia e aberta quando suas mãos puxaram minhas roupas ainda mais para baixo. Eu não entendi o que tinha acontecido. Ou como aconteceu. Mas aconteceu. E foi como impulsos elétricos por todo o meu corpo.

         Ele acariciou meu pescoço, meus ombros e meus seios. Ele se inclinou um pouco, e meus mamilos endureceram, pulando diretamente no buraco escuro atrás de seus dentes, onde sua língua esperava por eles. Eu respirei fundo e senti como toda a tensão do meu corpo se transformou em desejo. Ou será que tinha sido isso o tempo todo?

         Enquanto sua língua estava circulando meus mamilos e seus dentes estavam me mordendo, ele puxou minha roupa toda a baixo, então eu fiquei nua e suada na frente dele. Ele acariciou minhas costas e meus seios. Desceu ao abdômen, e eu senti como desejava que suas mãos continuassem sua caminhada descendente.

         Então, ele me enviou um sorriso largo e atrevido, umedeceu os lábios com a língua e pressionou contra o meu colo. Com a língua, ele separou as dobras e olhou brincalhão para a escuridão úmida, para depois desaparecer novamente, chupou meu clitóris separadamente, largou-o e parou.

         "Não para", eu ofeguei. Ele riu. Então, ele me levou para cima do sofá e me perseguiu avidamente novamente, enquanto eu sentia como ele formigava e tremia todo o caminho através de mim. Sua boca contra o meu colo. A língua dele dentro de mim. Brincalhão, provocador, carinhoso. Eu nunca tinha sido lambida desse jeito antes. Como se ele soubesse exatamente o que eu gostava e quando eu gostava. A língua se moveu ao redor sem parar, e de repente eu pude senti-lo mais abaixo. No ânus. Então, ele enfiou o dedo indicador e o dedo médio em mim e senti como estava molhada. Seus dedos deslizavam dentro e fora, dentro e fora, e a cada vez eu tinha que me conter de gritar ou gemer alto. Ele enfiou o dedo anelar também e eu tremi. Ali eu gozei pela primeira vez. O meu corpo inteiro tremeu.

         Então, ele puxou sua mão fora, deitou-se sobre mim e me beijou novamente. Ele esfregou seu órgão forte contra o meu, para que eu pudesse sentir o balé sob suas calças. Mas eu também notei outra coisa. Ou melhor, senti a ausência de algo que ao mesmo tempo me deixou curiosa, confusa e excitada.

         Nós nos ajoelhamos, enquanto ainda nos beijávamos e lambíamos um ao outro, e deixei minhas mãos acariciarem sua virilha e sua parte interna das coxas. Ele fechou os olhos e sorriu carinhosamente. Então, eu finalmente puxei as suas calças apertadas para baixo e expus sua virilha. Eu olhei para ele por um momento, como se quisesse ter permissão, então desci o tapa-sexo e entendi tudo em uma fração de segundo - a energia peculiar entre nós. As cicatrizes no peito. A altura dele. O fato de que ele era tão espetacularmente bom em lamber minha boceta. Entre suas pernas havia um pau minúsculo, talvez com três centímetros de comprimento, cercado por um par de lábios pubianos macios. Ele não nasceu como homem.

         Eu não tinha ideia de que isso me afetaria assim, mas me deixou com um tesão selvagem. Eu me ajoelhei e coloquei meus lábios ao redor do pequeno pinto. Chupei-o avidamente e notei, para minha alegria, como ele crescia e endurecia na minha boca. Pelo canto do olho, eu podia nos ver nos espelhos, que nos reproduzia ao infinito. Eu vi como o sério Maître de Ballet apreciou minhas carícias, como ele se recostou e gemeu involuntariamente, como minha bunda balançou para cima e para baixo em êxtase, enquanto eu chupava e lambia seu pequeno pau.

         Ele se deitou no sofá e eu cuidadosamente enfiei um dedo na fenda, que ainda estava entre seu pau e seu ânus. Isso tanto me confundiu quanto excitou, quando notei quão molhado ele também estava. Eu deixei meu dedo indicador girar explorando dentro dele, primeiro com cuidado e depois tão agressivamente, que ele gemeu alto. Eu juntei meus lábios novamente ao redor de seu pênis enquanto meus dedos deslizavam cada vez mais rápido dentro e fora dele.

         Eu chupei, lambi e esfreguei, e ele gemeu que estava quase lá. Isso me deixou ainda mais voraz e ávida por sentir seu pequeno pinto gozar na minha boca. E ele gozou. Ele se tornou totalmente duro e quente quando ele esbarrou seu órgão no meu rosto num tremor mortal. Eu nunca tinha experimentado antes quão prazeroso era fazer alguém gozar.

         Ele suspirou. Sorriu. Por um momento, pensei que tinha acabado e senti uma estranha tristeza no órgão. Então ele se sentou, encostou-se no espelho, me tomou em seu colo e enfiou a mão inteira em mim, enquanto ele apertava forte a minha bunda com a outra.

         Eu soltei um gritinho. Mais e mais rápido, ele me fodeu com sua mão, enquanto eu me contorcia sobre ele. Eu tentei beijá-lo, mas não consegui me recompor. Foi tão bom. Meu corpo inteiro tremia. Eu tinha arrepios nas costas e nos braços, mas ele continuou até que eu quase não conseguisse aguentar mais. E então eu gozei novamente. Desta vez foi mais profundo e pesado. Eu senti como o fluido escorreu de mim quando ele retirou sua mão.

         Ele me empurrou para o sofá e olhou para mim novamente com aquele olhar insondável, que eu conhecia dos testes. Eu não fazia ideia do que eu devia pensar. Ele se arrependeu?

         "Você quer mais?" ele disse então. Eu estava tão satisfeita e ao mesmo tempo tão totalmente entregue ao meu corpo, entregue à vontade dele, que apenas aceitei. Então, ele lambeu a mão, que ainda estava molhada de mim, cuspiu na minha boceta, deitou-se sobre mim e começou a me lamber como um animal selvagem e sedento.

         Então, ele bateu na minha boceta, cuspiu e bateu novamente e então abriu. Ele enfiou os dedos em mim novamente e pensei que ia explodir. Dentro e fora, cada vez mais rápido, enquanto ele olhava para mim com uma risada luxuriosa e arrogante ao mesmo tempo.

         "Você está pronta para ser fodida?" Ele disse então.

         Eu não entendi o que ele quis dizer, mas apenas respondi que sim. Eu estava preparada para qualquer coisa.

         Ele se levantou, foi até a bolsa e puxou algo que, a princípio, achei que fosse um cinto preto. Mas, então, eu vi um enorme vibrador cor de carne no cinto. Ele o puxou e o prendeu nas costas, enquanto o vibrador apontava diretamente para mim.

         Eu continuava deitada de costas e ele levantou minha perna e lentamente penetrou o vibrador mim. Então, ele começou a mover o abdômen para frente e para trás. Eu gemia, tentei dizer alguma coisa, mas desisti e deixei o grande consolo me preencher, enquanto perdia a noção de tempo e espaço.

         Choque após choque esfregávamos nossos corpos suados contra o outro, enquanto o líquido descia pelos espelhos. Eu podia sentir que o sofá debaixo de mim ficou molhado. Eu não sabia se era suor ou fluido da minha boceta. Eu lambi seu peito salgado e oleoso. Lambi as gotas de suor de seu lábio superior, e sentia o choque rítmico do vibrador grande e grosso, que, silenciosamente, mas com segurança, apagou qualquer vestígio de tensão no meu corpo quente. Através do vibrador, eu e ele nos tornamos um. Assim como o ritmo da dança une os bailarinos no palco nos momentos mais sublimes e elevados, agora nos tornamos um por esse vulgar vibrador de borracha, que continuava a penetrar minha genitália gradualmente, dissolvendo-me em êxtase.

         Eu suspirei, gemi, implorei por mais quando ele perguntou se eu já estava satisfeita. Eu não aguentava mais, mas também não conseguia lidar com a ideia dele se retirar. Ele se movia entre nós, e eu seguia como em transe. Agora era eu que cavalgava nele. Eu montava e gemia. Enquanto ele me segurava em volta dos quadris com seus dedos fortes, enfiou-os na minha bunda, batida após batida. Eu não podia evitar de estremecer e soltar gritinhos, apenas esperava, em algum canto nebuloso do meu cérebro, que ninguém nos ouvisse. Mas, na realidade, eu não me importava. Tudo o que importava era que ele não parou.

         Ele se levantou, me pegou no colo, depois eu me ajoelhei sobre ele, e introduzi o vibrador em mim novamente. Naquele momento, ele atingia um novo lugar dentro de mim, enquanto seus dedos acariciavam meu clitóris e sua boca meus seios, que pulavam para cima e para baixo, batendo na cara dele. Eu estremeci. E nós gozamos suados e em êxtase. Eu não tinha certeza se eu conseguiria gozar mais, ou se eu estava num grande êxtase, e ao mesmo tempo, eu terrivelmente desejava me dissolver finalmente em um final grandioso.

         Então, de repente, ele retirou o vibrador e me empurrou sobre o sofá de quatro. Ele se levantou atrás de mim e bateu o vibrador contra minha boceta e coxas. Ele o corria de cima para baixo e batia novamente. Isso era quase insuportável. Eu só o queria dentro de mim, dentro e fora, dentro e fora. Era uma tortura me manter assim. Isso quase doía, de tanto que eu queria senti-lo novamente.

         E então, finalmente, ele me penetrou. Ele bateu com tanta força, enquanto batia nas minhas nádegas, que eu tive que morder o sofá para não gritar alto de prazer.

         Ele cuspiu em mim e atingiu meu cu e senti seu polegar penetrar no pequeno buraco apertado. Com a outra mão, ele me batia de novo e começou a me foder por trás.

         Nos espelhos enevoados, eu vi, como num sonho em que a gente de repente se vê do lado de fora, meu corpo curvado e ajoelhado, meu rosto se contorcendo em êxtase por trás dos cabelos suados, como se estivessem sido arrancados da minha cabeça. Meus seios se moviam para trás e para frente em espasmos.

         Eu o vi ajoelhado atrás de mim com o grande instrumento, me fodendo ritmicamente, para frente e para trás, forte e mais rápido com uma expressão proposital, quase diabólica, no rosto sério. Eu vi como ele cuspiu em mim novamente, como correu em um longo fio da boca até a minha bunda. Vi também como o polegar dele entrava e saía do meu cu, quando ele me levava para frente e para trás, cada vez mais forte em sua direção., além de como ele travou os dentes e me deu um tapa. Vi minhas nádegas suadas derretendo e ficarem vermelhas. Eu vi como ele virou a cabeça e pegou meu olhar no espelho e me segurou forte.

         Então, ele me empurrou forte em direção ao sofá. Ali minha bunda se projetou e, então, ele quase subiu em mim. Ele se deitou sobre mim e, enquanto me penetrava o mais fundo possível, gentilmente beijou minhas costas, minha bochecha e minha boca, que estavam parcialmente pressionadas no sofá.

         "Você quer que eu goze dentro de você?" Ele sussurrou no meu ouvido, fazendo cócegas por todo o meu corpo. "Isso o faria se sentir melhor?" Eu não tinha ideia do que ele quis dizer com isso, ou se era apenas algum tipo de conversa suja, mas não havia nada que eu quisesse mais do que senti-lo gozar dentro de mim. Nos tornarmos um. Então, eu apenas ofeguei um brando sim.

         E, finalmente, aconteceu. Eu achei que não pudesse alcançar um nível mais alto do que já estava, mas era como se o ritmo dele estivesse mudando, como se ele estivesse me preenchendo de uma maneira diferente, como se choques elétricos estivessem passando entre nós dois, como se nosso sistemas nervosos fossem conectados em um momento trêmulo. Quando ele e eu gozamos, quase doeu. Ondas quentes se derramaram em mim quando ele se deitou pesadamente em cima de meu corpo.

         Eu virei minha cabeça um pouco e nos beijamos. Então, nos deitamos. Exaustos. Molhados. Dissolvidos na tarde quente de verão. Eu não tinha um único pensamento na cabeça. Apenas me sentia feliz.

         Até que de repente bateram na porta.

         "Anya? Você ainda está aí?" Era um dos meus colegas.

         "Oh, sim." Solucei, enquanto tentava me levantar.

         “Nós vamos sair para nadar agora. Você quer vir junto?”

         "Sim. Com certeza " Eu respondi automaticamente. “Ah, podem ir na frente. Eu encontro vocês lá."

         Eu podia ouvi-los descendo as escadas e me virei. Ele estava sentado lá. O famoso Maître de Ballet de Nova York. Eu estava completamente confusa. Então, ele riu.

         "Acho que testamos a energia, não é?"

         Eu não sabia o que responder e, novamente, senti um toque dessa incerteza incomum. Eu comecei a vestir minhas roupas, mas não pude deixar de notar seus olhos em mim. Eu olhei para cima. Ele não riu mais. Agora ele estava apenas sorrindo.

         “Você conseguiu o solo, Anya. Você é sublime." Ele hesitou e olhou maliciosamente para mim. "E se você se sentir tensa, me avisa, certo?" Ele se levantou e veio até mim. Ele lambeu uma gota de suor da minha clavícula e me puxou para si.

         "Vejo você amanhã no ensaio."

         Agora eu sorri também. E senti que meu corpo inteiro estava sorrindo. Eu mordi meu lábio.

         "Até amanhã", eu disse, olhando-o diretamente nos olhos. Então, desci correndo as escadas atrás dos outros.
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